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Foi inaugurada solenernente no sábado dia 12, apr'tmefuaSessão Extraordinárr
da Segunda Lþislatura da Assembleia Nacional Popular, na sala de cinema da Bar
,téreide Bissal-anca, nos ar¡edores de Bissau. Eram L6 h e 15 min quando os quatt
membros do Secretariado Permanente do Comité Executivo da Luta do Partido, ¡

camaradas Aristides Pereira, Secretá¡io-Geral do PAIGC, que chegou a Bissau nesr
mesmo dta a fim de as-,istir à cerimónia, Luiz Cabral, Secretário-Geral Âdjunt
Francisco Mendes (Chico Té), e João Bernardo Vieirâ (Nino), ambos Se-cret
rios, entrararn no auditó¡is de Bissalanca, onde foram acolhidos de pé e com aplar
sos pelos deputados que já tinham oçupado os seus lugares e trumeroso público qr
ali acorreu.

Ilo¡as luminosas foram mais uma vez vividas nesse último sábado na nosr
teffa, o que f.azia recordar aquela jonada gloriosa vivida nas sagradas colinas c

histó¡ica tabnca de Lugadjol no Boé, no dia 23 de Setembro de L973, quando 
'reuniu a primeira Assernbleia Nacional Popular da nossa histó¡ia. Toda a atençi

do País estava concentrada na Base Aérea.

O cagJlaf. .da Constanti-
rio dos Santos Teixeira,
Presidente da Comissão
Eleitoral Nacional, deu
início aos trabalhos, pe-
dindo um minuto de si-
lêncio em memória daque-
les que cakam gloriosa-
merrte no campo da hon-
ra. para a libertação do so-
lo pátrio. O camarada Ni-
candro Barreto, da Comis-
são Eleitoral Nacional,
procedeu à chamada dos
deputados eleitos à Segun-
da Legislatura. Após o
camarada Presidente da
CEN leu o relatório da
Comissão. Falou depois o
carnarada" Laiz Cabral,
em nome do Conselho de
Estado cessante, tendo
agradecido a Comissão
Eleitoral Nacional, pelos
trabalhos desenvolvidos
durante o desenrolar das
eleições de Conselheiros
Regionais'e de deputados.

O momento mais alto
da sessão foi na al¡¡ra
em que os representantes
legítimos do nosso povo,
todos de pé, a convite do
Constantino Teixeira, pa-
ta prestarem juramento
de fidelidade, levantando
a mão direita, dizendo:
<<juro que farei tudo o que
estiver nas minhas forças
a fim de rcalizar os objec-
tivos principais da Cons-
tituição: liquidação total
dos restos da dominação
colonial unidade da Guiné
e' Cabo Verde, progresso
sociab>.

Depois do juramento
de fidelidade feito pelos
deputados do porro, o ca-
marada Máúo Cabral, de-
putado pelo círorlo de
Bissau, ápresentou a lista
de candidatos à mesa da
Presidência da Assem-
bleia. Foram apresentados
o catnanda João Bernar-

do Vieira, para Pre,side
te da mesa, a cafnarat
Carmen Pereira, do Con
té Executivo da Luta <

Partido, púa- primei
vice-Presidente, o cam¿u
da Juvêncio Gomes, (

Conselho Superior da t
ta, para segundo vice-Pr
sidentç e para Secretári
foram propo-tos os ca@
radas Bobo Queita, r

CSL e Armando Alac
Sanhá, vice-presidente,
Comité de Base do'Par
do do Bai¡ro Pelon de (
ma. A lista foi aproval
por aclamação.

Conhecidós os memb¡
que con:tituia:n a mesa,
cam atada Consta
tino Teixeira convidou.
a ocuparem os seus lup
re5 e abraçaram-se. forl
mente em sinal de carn
radagem que os uniu,
longo da luta por u!

(Continua nø på,gina

Inaugurada om Bolama
a tábrica de sumos "Titinr"

Aristides Pereirq no ANP:
" ... lugor de primeiro plono
enlre os povos do Africo ... "

PrÍg. 3

Nino Vieiro:
'' Nq nossq frente de luto,
vtlmos lrqbqlhqr duro... "

Pdg. 6

<<Para nós ê quose um mf-
lagre que, depois de doís anos
da libertação total da ncssa
terra, estar aquí para ínaugurar
uma fóbríca como esta, ent-
bora a .possamos consíderar, no
contexto geral de ilesenvoh,î'
mento da Guinë-Bissau; uma
coisa pequena tem grande
valor noutros projectos funda'
mentaís para o desenvolvímento
deste país. Esta realízaçõo vem
demonstar teoda a nossa capa-
cídade e, partícularmente, da
equipa itrírígente da Guín*Bís-

sau, de levar a frente ludo
aquilo que'prometemos oo nol'
so povo>>.

Estas as palavras do cama-
rada Arestides Pereira, Secte'
tário-Geral do Partido e Presi-
dente da República irmã de
Cabo Verde pronunciadas no
acto da inaugura$o da fábrica
com a presença dos camaradas
Luiz Cabral, Presidente do
Conselho de Estado, Francisco
Mendes, Comissário Principal,
João Bernarlo Vieira (liíno).

Comissário de Estado das Fr,r-
ças Armadas . e Presidente da
Assembleia Nacional Popular,
vários deputados e outros di-
rigentes do Partido e do Esta
do.

À chegada ao local de inau-
guração,. seguiu-se o decera
mento da placa comemorativa
após o qual falaram os cama-
radas Mussâ Djassi, Director
-Geral da Indústria, Romão
Pinhel, Director dä fâbnr¿
<Titino>, Adrianus Kort, res-

ponsável pela parte técnica da
empresa, Francisca Pereira,
Presidente do Comité de Ès
tado da Região de Bolama
e por último o camarada Aris-
tides Pereira. A inauguraçõo
foi marcada com o corte da
fita simbólica pelo Secretário
Geral do PAIGC. No fin¿l
ouve uma confraternização
com os trabalhadores.

No próximo n{rmero apre-
sentaremos a reportagern com-
pleta do que foi a inaugurção
das novas' instalações faoris,

T@ m



DOS LEITORES

De tudo um pouco

RESPONDE O POVO

O PAIS

SEGUT{DA LEGIELATURA DA A.II.P.

GAUABAIIA T.UIZ GABNAI. NEET¡EIÎO

ainda reina aquele medo que -semPre 
existla no

tefnÞo do Goierno coloniàl fascista português.
No'meu entender acho que nos problemas Iiga-
dos à vida económica do País quem alerta os

nossos responsáveis e dirigentes é o melhor ami-
go do poio e do Governo, visto que eles têm
inúmeros problernas, que muitas vezes os Pe-que-
nos problämas dð Pais passam sem que dêem
por isso.

5¿v1tiços Bønc,i.rios: É de alertar o dirigente
máximo do BNG a fiscalizar os serviços de bal-
cão e de caixas. Os clientes perdem a paciência
de tanta demora nas operações ligadas com os
¡efe¡idos ernpregados, todos eles praticantes!...
Muita gente'deiiste de fuer depósitos no nosso
Banco ãevido a perda de tempo a que são su-

ieitos quando fazem qualquer operação. Vê-se
-só 

numa caixa de respbnsabilidade 3 raparigas,
convefsas e mais conversas e tregueses a secar.

Quando é altr¡ra de pagamentos dè títulos, ainda
pior.

Seruiços døs .Ltfâ.ndegas: Porque não exis-
tir servicos de piquétes nàs Alfândegas, parali'
zaçio toial de qûaisquer despachos de última ho-
ra, que apliquein a sobretaxa mas que não para-
LÞeÄ a vida económica do País? A hora que
atravessafiros em que o País e o nosso Estado
novo orecisam muiio de arranque, não deve ha-
ver pàralização de movimentoi dênffo do País.
Grarides enóargos sobre os ombros do nosso
Estado, não däve nern pode haver paralização

da ma¡cha para a frente, a toda a hora, tudo
o que é lþado à vida económica do País o povo

deve se¡ atendido.

IASSEF TBRAITVT

(Continuagão da 1." psg.)-

causa comum, que foi a

Iibertação total do povo.
Aoreséntou ainda a dele-
sàcão da Ässembleia Na-
iioäut Popular de Cabo
Verde, constituída Pelgs
canaradas loão José da
Silva (J.J.) -e Celestrno
Ramos, que foram entu-
siasticamente aplaudidos
pelos colegas da Guiné-
-Bissau.

Â Segunda Sessão, dos
trabalhos da' Segunda Le-
gislatura da ANP, que
foi no domingo, começou
às 16h e 30 min. ,tntes
de entrarem na ordem do
dia, Constantino Teixeira,
leu a lista de Conselheiros
Regionais de Gabú, que
por lapso não tota anun-
ciada no dia anterior.
Aoósoqueo carnanda
niã¿tis Cabra| de Âlmada,
deputado pela rcgrão de
Bolama, leu na tribuna
uma propo:ta de emenda
a Constituição. O .Art." 38,
que dizia que o Conselho
de Estado elege o seu Pre-
sidente, um Vice-Presiden-
te e um Secretário. Essa
solução era aconselhacla
na situação da Guerra que
então se vivia em que tor-
nava difícil reunir a A.N.
P.. ,A.gora com a liberta-

ção total da nossa terra,
tornava-se nece".sário fa-
zer a emenda Constitucio-
nal, que viria a ser apro-
vada por unanimidade.
Âssim o Presidente do

Conselho de Estado passa
a ser eleito directamente
pelos deputados. O Con-
selho de Estado elege ain-
da um Vice-Presidente e
um Secretário. O camaÍ.a.-
da João da Costa, subiu à
tribuna e, efiì nome dos
deputados, Ieu os nomes
dos camaradas propostos
paîa. o Conselho de Esta-
do. Foram indicados os
seguintes deputados: Ab-
dulai Bary, Ana Maria
Cabral, ,A,ndré Gomes,
Bacar Cassamâ, Francisca
Pereira, Joãozinho IaIâ,
José Pereira, Lourenço
Gomes, Tiago Aleluia
Lopes, Malan Gino Mané,
N'Bana Matcha, IJmaro
Djal6 e lØagna Tchuda.

Procedeu-se à votação
da lista proposta pelo de-
putado João da Costa.
Tendo sido apurados estes

resultados, votarâm I4O
deputados, houve L37 vo-
tos <<sim>>, um nulo e dois
<<não>>. Portanto a lista
foi aprovada por maioria
esmagadora. Quando o
Presidente da me.,a leu o
resultpdo, toda a multi-
dão se pôs de pé aplau-
dindo o novo C¡nselho
eleito. Depois da eleição
os membros do Conselho
de Estado foram ¿presen-
tados aos dçutados.

A candidatura do cama-
rada Laiz CabnI, deputa-
do da cidade de Bissau,
para'Presidente do Con-

selho de Estado, foi apre-
sentada pelo deputado
Vasco Ctbral. Este cama- ,
rada deputado teceu algu-
mas considerações sobre a
oersonalidade do caÍna-
iada Luiz Cabral. Toda a
sala de pé ovacionou Pro-
longadamente e gritando
vivàs ao deputado LuÞ
Cabrul ao PAIGC, à Re-
oública da Guiné-Bissau e
å unidade da Guiné e Ca-
bo Verde. A candidatura
do camatada' Luiz Ca-
bral, foi aprovada Por
unanimidad e e aclantção.
O cam¿rada Nino Vieira,
felicitou o Presidente Ltttz
Cabral, que em norne do

Conselho de Estado eleito
proferiu um importante
discu¡so que apresentamos
na íntegra noutro local
desta edição. O Conselho
de Estado ¡eunirá breve-
mente para eleger o seu

vice-Presidente e Secretá-

rio.

A se..são de ontem ini-
ciou-se às th e 30min.
com o discurso do camara-

da Aristides Pereira, ten'
ão falado igualmente um
deputado de cada região.

' Todos felicitara:n o ûovo
Conselho de Estado elei-
to e o seu Presidente e

alguns dos deputados fo-
caÍaÍr ainda os problemas
mais prementes das zuas

regiões. Seguiu-se no uso
da palawa a carrnsada

Chico Té, oaja importante
intervenção, apresentare-
mos fio pfoxlmo numefo
do Nô Pintcha. No perío-
do da tarde não houve
sessão de trabalhos. Hoje
às 16h e 30 min. será em-
oossado o novo Conselho
äe Estado. Haverâ ainda
hoje à tarde na Praça dos
Heróis Nacionais, um
grandioso comício poPu-
lar em apoio ao Conselho
de Estado.

VER CENTRAIS

Acordo
I

de. cooPeraçao
com a Suécia

Foi assinado ontem em Bis-
sau um protocolo de acordo
para a construção de um la-
boratório de safide phblica no

Hospital Simão Mendes, eDtre

o nosso Goveriro e a Suúcia

O protocolo que.se enquadra
num acordo geral de coope-
ra$o financeira e técnica as-

sinado em 5 de Novembro de

1975, entre os dois Gove¡nos,
tem os custos de constru¡áo e

de eqlip¿¡¡sa¡o avaliados em

cerc¿ de 4 milhões de coroas

suecas cerca de (28 milhões de
pesos guineenses).

Pelo nosso Governo, ássinou

o camarada Inácio Semedo Jú-
nior, director-geral da Coope-
ração Internacional do Comis-
sa¡iado Principal, e pela Sué-
cia, assinou Patrik EngettaU
representante da Sida no nos-

so pafs.

Ass¡mblsia l{ac¡onal Popular (l}

Encontra-se ¡eunido em Bissau a Assembleia Nä-
cional Popular Ra sua Segunda Legislatura. Na or-
d,enr do dia da primeira sessão houve a verificação
dos mandatos de'deputados e a eleição da mesa que
presidiria esta Assembleia du¡ante quatro anos do seu
i¡andato. No domingo a ,tssembleia elegeu o novo
Conselho de Estado que terá quatro anos de man-
dato. Os trabalhos terminam hoje com a investidura
do Conselho de Estado-

A criação da Primeira Âssembleia Nacional Po-
pular na Guiné-Bissau foi uma vitória üanscendente
da luta difícil, mas gloriosa do nosso povo pela
independência- Ela abriu perspectivas novas para o
avanço da nossa acção politica e militar, foi o resul-
tado dos esforços e sacrifícios corisentidos pelo nosso
povo e a prova do seu elevado grau de consciência
nacional. Agora que ela se reune na sua Segunda Le-
gislatura, perguntámos a três pessoas, qual a impor-
tãncia e o significado desta reunião da .A.ssembleia
Nacional Popular?

Cdrlos Gonçalaes, 32
anot, trdbalhador dø fun-
ção þública - <<Como sa-
bernos, a Âssembleia Na-
cionalPopularéo619ão
supremo da nossa sobera-
nia nacional. Ela está

^gora 
a reunir pela ter-

ceita vez no nosso país li.
vre e independente para
eleger o novo Conselho

de Estado. Esta reunião
da,tssembleia Nacional
Popular podemos dizer
que é muito importante
porque, pela primeiÍa vez
estão representados de-
putados que foram esco-
lhidos livremente por to-
do o povo da Guiné-Bis-
s¿u. Sabernos que para a
eleição dos deputados da

Primeira tegislatura da
,tssembleia Nacional Po-
pular, só as populações
das antigas zonas liberta-
das é que tiveram esse di-
reito. Os deputados que
repfesentavam as zofias
cont¡oladas pelo colonia-
lismo português não ti-
nham sido eleitos pelo po-
vo. Podernos dizer que a
Assembleia Nacional Po-
pular, durante a sua Pri-
meira Legislatura, cum-
priu plenamente o seu de-
ver como o ôrgão máximo
do nosso país. ,{pós a nos-
sa independência, eI a.

aprovou leis de grande in-
teresse para a nossa vida.
Agora, com a eleição de
novos deputados, espero
qr.re vai fazer todo o seu
trabalho ao serviço do
nosso povo e Púa o a\raî-
ço do nosso país>>.

Anø Løísa Saldanha,30
dno!, domésttica - <<A

,tssembleia Nacional Po-
pular, reunida a aþns
meses antes do Terceiro

Congresso do nosso Parti-
do, é pasa nós de grande
importância. É, a terceira
vez que ela se ¡eúne no
nosso país livre e indepen-
dente. Sabemos que a A.s-
sernbleia Nacional Popular
teve necessidade de se xeu-
nir pela primeira vez nas
antigas zonas libertadas
para proclamar o nosso
Estado, e de poder haver
nma ampla participùçãrl
do povo na vida nacional-
Podemos constatar a paþ
ticipação do povo durante'
as eleições pùre- novos
conselheiros regionais que,
numa reunião em todas as
regiões do País ,elegeram
no seu seio os deputados
que representa¡ão todo o,
nosso povo nesse órgão de
soberania do nosso Esta-
do. Podemos dizer que as
eleições foram satisfató-
rlas pofque a pe¡centagem
positiva foi bastante ele-
vada. IEso mostrou-nos
mais uma vez a dedictção'
do nosso povo ao PA,IGC
e a grande consciência po-

lítica que jâ aðqurÃu atra-
vés de grandes reuniões
de esclarecimento que o
Partido sempre promoveu.
A última reunião da Âs'
sembleia Nacional PoPu-
lar aprovou vârtas leis de
grande interesse para o
nosso povo. Por isso, to-
dos nós, filhos da Guiné-
-Bissau, temo's grande
confianca nos nossos de-
putados' porque sabemos
que eles estão ali não pa-
ra servir os seus interesses
mas os do nosso povo)>.

Almeidø Sant'os, 2 0
ønos, estudønte - <<Esta
reunião da Âssembleia
Nacional Popular tem
um 'significado impor-
tanteporqueêapri-
meira vez que ela se reú-
ne com deputados eleitos
por todo o nosso povo li-
v¡e. ,{ nossa Assembleia
Nacional Popular.era com-
posta de L20 deputados
mas, com a necessidade
de resolver democratica-

mente todos os problerras
do nosso povo, passou pa-
ra L50. Espero que esses
novos deputados cnm-
pram como deve ser os
seus deveres e devem pen-
sar que foram eleitos pèlo
povo. Por isso têm que
merecer essa confiança
que o povo depositou ne-
les. Como Ii no jornal,
essa Assembleia vai ter
poucos dias de trabalho e

vai eleger o novo Conse-
lho de Estado que terá
quatro anos de mandato,

Quando ouvi dizer, pela
primeira vez, após à nossa

independência, que em
1.976 o nosso Partido ia
fazer novas eleições para
deputados à Segunda Le-
gislatura, pensei que não

seria possível mas, pude-
mos ver que os trabalhos
foram realizados na de--
vida altura e que tudo
correu como toda a ¿qente

esPefavÐ>:

P¡sba, .Nû PI![TCEÃ' Terçc¡-Feirc, 15 de Mcnço de 1977
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r, Pereira:

, "A geração dos Gombatentes
da Liberdade da Pátria,
Gtlmeteu feitos que nenhuma
outra geração jamais realizou "

Camanda Luä Cabral,
Secretário-Geral,tdjunto
do PAIGC. Presidente clo
Conselho de. Estado da
Gu'né-Bissau,

Camanda Presidente d¿
Assembleia Nacional Po-
pular,

Camarada Comissário
Principal,

Camaradas membros da
Direcção Superior do Par-
tido,

Camaradas DePutados,

Camaradas e amigos,

A nossa .qeração, a dos
Combatentes ¿a Llberda-
de cia Pâtria,libertPndo a
Guiné e Cabo Verde do
iugo oÞressor colonialista,
,1.*nqüittuttdo a dignida-
de do'nosso povo heróico,
melhorando Pouco a Pou-
co as condições de vida das

populações- e lançando .as
bases de uma nova socte-

dade, comete feitos que
nenhuma outra geraçao
iamais realizou.' Os melhores filhos das
nossas terras, dirigidos Pe-
Io imortal camaràda rq.mil-
car Cabral. erguendo bem
alto a bandeirà-do P,{.IGC,
ousaram levantar-se contra
a odiosa dominação es-

úangelra, foram caqazes
de lutar de armas nas
mãos e de vencer os ini-
misos da liberdade, con-
qoiótut a indePendência
e iniciaram a transtorma-
ção dos nossos Países, no
éentido do progresso so-

cial.
Ao longo destas duas

décadas. escrevendo as

mais glôriosa5 Páginas da
nossa'história secular, ha-
bituamo-nos a viver cada
momento exaltante da nos-
sa luta como mais um
passo em frente no longo
e difícil caminho que es-

colhemos desde a funda-
ção do nosso Partido.

Vivemos hoje um desses

dias grandes da nossa luta
com o acto transcendente
que acabou de ter lugar da
eleicão do Presidente e dos
restäntes membros do
Conselho de Estado. As-
sim. pois os dePutados à
,tssembleia Nacional, le.
qítimos representantes Po-
þulares, que foram eleitos
pela primeira vez Pela to-
talidâde do nosso povo da
Guiné-Bissau em todos os
pontos do país. no início
dos trabalhor d, segunda
Legislatura, decidiram

Gamarada Aristides

consagrar a candidatura
do camarada Luiz Cabral
apresentada pelo Conse-
lho Superior da Luta do
PAIGC, para o novo mall-
dato de Presidente do
Conselho de Estado, re-
elegendo-o unânimemente
e por aclamação, numa
impressionante manifesta-
ção de confiança na sua
pessoa, por todos resPei-
tadaeadmirada,eeln
mais uma prova inequívo-
ca do apoio das largas
massas populares ao PAI-
GC, força dirigente da so-
ciedade que edificamos.

Foram igualmente elei-
tos pela nossa Assembleia
Nacional Popular, os res-
'tantes membros do Con-
seiho de Estado, a maioria
dos quais vai cumPrir, tal
como o camarada Presi-
dente Luiz CabraI, um se-
gundo mandato, facto que
demonstra com que êxito
foi desempenhada a sua
acção nos três anos que
passaram, na defesa in-
transigente dos interesses
fundamentais de todo o
nosso povo, de acordo com
os obiectivos do nosso
grande' Partido, definidos
na Constiruição do país.

É com grande confian-
ça e também com a Plena
cefteza de que serão al-
cançadas novas vitórias
como resultado da sua ac-

ção futura, que os dePu-
tados do povo'depositam
nos membros do Conselho
de Estado, encabeçado pe-
Ia figura prestigiosa do
camanda Presidente Luiz

Cabral, a pesada respon-
sabilidade de continuar a
representar e dirigir o
nosso. povo, que soube
conquistar, çoT a sua co-
ragem, patrlotlsmo e ma-
uridade, o lugai de pri-
meiro plano entre os Po-.
vos de Africa e do mun-
do que lutam pela verda-
deira independência e Pro-
Jlresso social.

Constituído por verda-
deiros patriotas e por mi-
Iitantes da primeira hora
do nosso Partido, com
inúmeras provas de dedi-
cação exemplar à causa
do nosso povo, o Conse-
lho de Estado, com o to-
tal aooio das massas tra-
bahidorasesobaorien-
tação do PA.IGC, conti-
nuarát a dirigir a dura luta
em que todos estamos em-
penhados, pela transfor-
mação da nossa querida
neóúbllca da Guiné-Bis-
sau num país moderno e

próspero,'no qual todos
os seus filhos possam ter
acesso à felicidade.

Nesta hora grande da
nossa vida, sentimos que
damos mais um passo em
frente, prosseguindo na
via que nos foi leg4da Pelo
Fundador da Nacionalida-
de e Militante N." 1 do
nosso Partido, Amílcar
Cabral.

Ao camanda Luíz Ca-
bral, nosso velho e com-
panheiro de primeira ho-
ra e de tantos combates
e cuia dedicação sem fa-
lhas 

- 
aos ideais do nosso

Partido constitui um

exønplo pltr- todos os
ve¡dadei¡os militantes,
queremos desejar os me-
lhores êxitos que não dei-
xarão de alcançar a sua
inteligência, a sua fertil
rnlclatlva e entuslasmo ml-
litante que sempre põe ntr
serviço do5 interesses do
nosso povo. Ao Conselho
do Estado, a todos os seus
membros, queremos expri-
mir a confiança do nosso
Partido na sua capacidade
e na sua fidelidade ao le-
.qado da nossa luta, o qual
exige de nós uma total
dedicacão à' realizacão do
,rorro irogtama de Ünida-
de e de Progresso, no in-
teresse do nosso povo, da
Af.rica e da Humanidade.

Ao Conselho de Estado
eleito e, em primeiro lu-
gar, ao seu ilustre Presi-
dente, cabe-me transmitir
em nome dos militantes
do PAIGC, dos Combaten-
tes da Liberdade da Pâ-
túa e da Direcção do nos-
so Partido as mais caloro-
sas e sinceras felicitações e
e nosso abnço frrternal
da melhor camatadagem.

Viva o Conselho de Es-
tado da República da Gui-
né-Bissau!

Viva o camarada Presi-
dente Luiz Cabral !

Yiva a Assembleia Na-
cional Popular!

Yiva a Unidade Guiné-
-Cabo Verde!

Viva o PAIGC, Í.orça,
luz e gu.ia do nosso povo
na Guiné e em Cabo Ver-
de!

Os prlnclplos do Partldo
Ent¡e fulas e maniacos não é assim . A gr'an-

cle massa que sofre áe facto é a de baixo, os

trabalhador'es da terra (camponeses). Mas entre

Jes " os tugas há muiìa gènte. Já se thabituou

^ 
iãri.i, a íofrer com a sõa próþria gente, sob

a accão'da sua própria gente. E quem lavn a

;;;:-;.* que t'rabälhar"P^rà to.dôs os chefes,

o"ã iao muitos- além dos éhefes do posto. Então

i.tifi.o"-t. o ðeguínte: quando conipreenderam
de facto grande þarte dos camPoneses Pegou na

Iuta, salvõ um girrpo ou outro no.qual,não tra-
Ëãrrtu-ãt bem."Nós que estão acima deles (os

profissionais), alguns Pegar.^\. e outros nao,

inas muitos interesseiros, trabalham multo Para
eles mésmos (artesãos) e entre os reltgtosos e

ãs-chefes- rarôs foram os que Pegzram no Par-

tido. poróue têm medo de perder os seus -Prevl-
légiós' a'f.avor da luta. Nessas sociedades de

.lãitãt, rt¿ um gruPo que desempe¡rha,um RaP,e

especial: os què levam mercadonas dum ladc

Þara outro, para vender ou Para trocar (dentrc

öu fora da têrra). Trocam mercadortas' empres'

iu* ¿i"tt.iro aós chefes, etc. São.os <djilas>

lfu-tt"p"-muito especíal no quadro da noss¿

sociedáâe.

Essas são sociedades divididas em classe

.rutL-ãitç"tã, 
-.iutt. 

de artesãos, classe dt

i^*oon.t.í. Erá preciso fazermos unidade, <

t¿"i-o possível, äas forças de diferentes clas

;; d. dif.t..tt.t elemen-tos da sociedade pari
t*ri"ol" luta na nossa terra. Não é precix
r"iito¿ã a gente, como j4 disse, mas.é preciv
ter um certo grau de unidade. Yut.isso vê-sr

n"-t"u ioiÈ¿adË apenas do ponto de vista da sui

;ñi*" social, to t.o seritido coqum' vulgar
Poroue na nossa sociedade há vários gruPo

étniios, quer dizer, gruPos com culturas e cos

i*.r äii.t"ttt.t e'q"ue, seguqdg a sua p.róprii

convicção, vieram de grupos diferentes., de on
g."r aif.i""tes: fulas,"maoding"s, papéis, balan
ías. maniacbs mancanhas etc., incluindo tambén

descendehtes de cabo-verdianos, na Guiné.
Em Cabo Verde ,no calnPo, no mato, é com

plicado. Porque há proprietários da tena (gtan

des e pequenos), rendeiros (ligados em geral ao

gran'des proprietários), parceiros ou meeiros

que lavram e teffL que não lhes pertence' par-l

depois repartir com o dono o rezultado d

colheita. Os rendeiros lavram a teÍra mas tê¡

que pagar a renda Para o dono da terra. E h
algun5 trabalhadores agrícolas, mas são poucos

não chegam paru formar uma classe. Tnbalhat
nas propriedades de outros. Felizmente em cert

ponto e infelizmente noutro, Porque houv

-muita desgraça, os grandes proprietários perde

ram rnuito das suas terras com as crises qu

houve em Cabo Verde pot falta de chuvas, me

principalmente pela mâ administração portr

guesa. Tiveram que hipotecar, quer dizer entn

gar 
^o 

Banco para lhes dar dinheiro, mas depo

eles não podem Pagan e perdem a teffù. Entã

o Banco e a Caixa Económica é que são ho

AMILCAR CABRAL

na nossa terra. Pequr

ainda hâ alguns.

*
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ASSEM B LEIA N ACIOI..J AL POPU LAR A.SSEIVIBLEIA

Cama¡ada João Bernar-
do Vieira (Nino), Presi-
dente da Âssembleia Na-
cional Popular.

Camotada A¡istides Pe-
reira, Secetário-Geral do
PAIGC.

Cama:,ada Francisco
Mendes, Comissário Prin-
cioal do Conselho dos
Còmissários de Estado.

Ca.maradas de mesa da
presidência da Assembleia
Nacional PoPuIar.

Cqna;adas DePutados.

Ca¡os Cama¡adas:

so povo a escolher os seus
conselhei¡os regionais,
que mais tarde elegeram
os deputados à ¿\ssem-
bleia Nacional Popular.

Isso demonstra a co¡r-
fiança ilimitada pelo nos-
so povo que, está à altu-
ta de a meÍecel e que sou-
be retribur, na certeza de'que 

só o Partido - PrtIGC,
é capaz de conduzir a nos-
sa teffa num caminho de
gIôria, de libe¡dade total
e de progresso.

UTvIA VITONA
DO P,OVO

Não vamos fazer um
baianço dos trabalhos rea-
lizados na ultima lqgisla'
trua da Assemblera, no
primeiro mandafo do Con-
selho de Estado, Porque
jâ o fizemos muitas vezes.
Todos aqui Presentes,
têm consciência do esfor-
co rcaLizado Þelo nosso
bouettto, sob'a direcção
do nosso Partido, de ven-
cermos a cräca s'ituação
de explorados e de mrsé-
ria que o coloniallsmo nos
deixou e que temos conse-
guido, com a ajuda e com-
preensão do nosso povo,
com a. Lorça da nossa
equipa dirigente afirmar
qùe- temos- conseguido,
nestes t¡ês anos e mero'de
grandes vitórias.- Aquelas vitórias, consi-
de¡amos que são as Pri-
meitas, f.aée à força da di-
reccão do nosso Partido e
do 'nosso Estado no seu
conjunto. Devo dizer que,
nici é o t¡abalh'o de um
homern, nem de um Pe-
queno grupo de homens,
mas sim de um grande
grupo de homens, cofts-
Cientes do que mais dese-
jam para a sua terra, que
trabalham na concórdia,
na harmonia, no entendi-
mento, na franqueza, na
c¡itica dos ertos, mas tam-
bém na apreciaçio dos
trabalhos válidos de cada
um.

Portanto estes três anos
e meio e esta vitória que
temos hoje com a ¡eunião
desta primeira,{ssembleia
da Segunda Legislatura, é

uma vitória de todos nós,
camandas. É uma vitória
do nosso povo e de todos
os combatentes da liber-
dade da Pâuia. Nós pen-
samos que em cada um
dos nossos dirigentes aqui
pfesentes, desde o cafn -
rada Nino. que foi eleito
ontem por unanimidade
para P¡esidente dt As-
sembleia Nacional Popu-
lar, até ftrqje o Conselho
do Estado e finalmente a
eleição do Presidente do
Conselho de Estado, que
cada uma destas vitórias é
de todos os nossos comba-
tentes da liberdade da.
Pártria e de todo o flosso
povo. Porque sabemos que
cad¿ um de rós que tern
a função de dirigente des-
ta terta, representa todos
aqueles homens e mulhe-
res que foram capazes de
dar tudo, de sacrificar tu-

do e de dar a sua PróPria
vida oata hoie te¡mos a
nossa'Pátria úvre e inde.
pendente da Guiné-Bi,sau.

Portanto, camaradas, no
princípio desta Segunda
Legislatura, ¡endo _ uma
homenagem mals elevada
a todos õs combatentes do
PAIGC, que durante lon-
gos anos da sua vida, ou-
tros durante os anos frìars
felizes da su¿ vi{a, deram
a sua juventude, toda a

sua dedrcaçio, o seu es-

forço, a su¿ militância
para conqurstaÍnos a rn-
dependência da nossa ter-
Ía. e ÞLra. ab¡rrmos o ca-

*i"Ìro paÍ.a o uabalho de

reconstiução nacronal que
est¿unos a f.azet. Rende-
mos r¡ma homenagem
mais profunda aos trossos
cornpanherros que nâo es-

tão iloie connoscb, a todos
os nos"os heróis e mártires.
Aos nossos comPanheiros
que viveram corìnosco
aquelas grandes esPerafr'

ças que nos alimentaÍ,am'
durante a nossa luta. Pe-

ço aos camatødas P¿ua nos
leYantarmos nurn mlnuto
de silêncio em memÓ¡ia
desses camaradas.

Hoje, mais uma - vezr
que¡einôs f.azer vn;ø decla-
iaçio, pam àizer aos ca-
matadas que o novo man-
dato de quatro aûos que
hoje nos foi confrado, e

tenho a certeza de que não
falo só em meu nome, mas
em nome de todos os
membros do Conserho de
Estado, o nosso maio¡ de-
sejo, é continuar a servir
cada vez melhor o nosso
povo, na linha do nosso
grande Partido - PrtIGC.

Â linha do nosso gran-
de Partido - PAIff, que
orientou toda a nossa ac-

çio durante o primeiro
mandato, que é constru-
tora de todas as vitórias
que o nosso povo rcalizou
depois da sua libertação
total, essa linha de acção
é que vai continu¿r a
do nosso Partido- PAIGC
o¡ientat-nos neste segun-
do mandato que hoje ini-
clamos.

Portanto, servir o nos-
so povo, isso é que ê
o nosso desejo. M a s
servir o nosso povo
primeiro porque nós
achamos que para servir
alguém é preciso amâ-Io
e nós temos o orgulho de,
que de facto amamos o
nosso povo. Queremos dar
toda a nossa capacidade
de trabalho, de criação',
para servir cada vez mais
o nosso povo que amamos
profundamente. Temos
que amaf esta teffa mes'
mo com a sua pobreza,
cada um de nós sabe quan-
tas dificuldades há den-
tro da nossa terra-

ckIAR CONDTÇ)ES
DE VIDA
Às P2PULAç)ES

vamos â outras teffas
e vemos grandes riquezas,
casas grandes, esüadas bo-
nrtas. Quantas coisas boas
o homern jâ tez parc. a
sua vida. Nós ainda não
temos nada, mas temos o
rlosso povor que é a maio¡
flqueza,

Há quem diga que nós
começamos do zero. E é
verdade. Nós começamos
do zero. Mas que amemos
esta teffa, e que contrnue-
rnos corn aquele espírito
de combatente da liberda-
de que enfrenta todas as
canseiras, todos os stcrifi-
cios, com r¡m objectivo
cefto como o que tínha-
mos no tempo da luta,
que era libe¡tar a ûossa
teffa com o objectivo de
transformar a nossa terra
da sua <<coitadezu> ûr¡ma
ætra f.eIiz, de progresso
para todos os seus filhos,
camaradas.

Sabemos que ainda te-
mos grandes trabalhos à
nossa frente.' ,tquilo que
jâ flzemios ê ainda pouco.
Se entra¡rnos no rnato da
nossa teftai vefnos que o
nosso povo, na sua grande
muorla unda não tern
casas pua habitar. Ve-
mos o nosso povo seÍl
as mínimas condições de
higiene na sua vida. Mi-
lhares de crianças morrem
porque não têm tratamen-
to ou porque não têm ali-
mento próprio para o de-
senvolvimento do ser hu-
mano. Vemo5 que, ainda
muitas não têm roupa pa-
ra vestir e, que são poucas
as que têm escolas.

São enormes os sacrifí-
cios do povo completa-
rnente isolado, como as.

populações das ilhas dos
Bijagós, onde háL ilheus
que passam meses sem ver
chegat um barco. Que não
têm lojas, nem postos sa-
nitários, que não têm na-
da. Vivem do seu trabalho
para sobreviver e, quando
partem nas suas canoas à
proctrra de melhor solo,
de um médico ou das mí-
nimas condições de vida,
muitos morrenn pois, as
canoas não oferecem se-
gufanç4.

O flosso trabalho é
grande. É um enorme de-
safio porque queremos
acabt com esta situação
na nossa terra, mas somos
conscientes de que não se
pode resolver de um dia
para outro, de um mês Pa-
ra outro ou ainda de um
ano para outro. Mas temos
de começar a dar solução
a esses ploblemas. Deverá
ser nossa preocupação
principal, ctiarmos condi-
,ções, para o nosso povo

ter casas onde possa viver,
par.a o nosso povo ter. tra-
tamento quando está
doente. Para. as crianças
não morreiem mais por
f.ùta de tratamento e,
criarmos escolas em toqos
os lugares, pois como o
cantarada Cabral _dir.ia,
11r m povo para ser verda-
deiramente livre tem que
saber leo>,

<<Portanto, devemos
continuar com a nossa
camÞanha contra o anal-
fabetismo e abrir cada
ano mais escolas, seja qual
for o sacrifício a suportar.
Querernos ter um povo
avançado, um povo mo-
de¡no na sua concepção
de vida. Que, nós os depu-
tados aqui presentes,.pelo
menos îa sua matoÍta,
possa ainda assistir e glo-
úficæ as grandes trans-
formações na nossa terra,
fazendo dela um país mo-
derno.

ffiiÍ

mos combater. I
cada trabalhador,
primento do seu r

rante o mês para
o salário que lhe

D¿ mesma ma
mos que valoúzt
halho de cada u
mos que não ter
no nosso país. J
que possuímo5 é i

tu¡a. Se temos e
agora cada vez
porque a prodr
sendo cada ve2
Neste ano de 19,

çamos os trabal
grande entusiasm
gem, porque sab,
a produção vat
fior a dos anos a

Por isso devemo
lor ao trabalho
povo camponês.

Nós, às vezes
vivemos nas cid¿
tumamos exigir
mais. Queremos
lojas tenlham tu
medir as possibil
país. Dinhei¡o r
ro, para o país
tudooqueér
no estrangeiro.
quecemos, que a

divisas que pr
pÐra ]u:tilizar na,
de vida dos gue r
cidades, por mi
funcionários que
o produto do tra
no'sso povo lavra
produziu mancar
Íozt apanhou
q'ue exportamos.

Temos a resl
dade, nós os col
da liberdade,
cada dia mais a
nosso povo lav
preço de mancarr
mentado, desde
chegada, de 80 ¿

cento. A manci
erapagaa2otu
passou a 4,5 oa

do G&mrrads I

(SERVIR O POVO
t

-h

va de
representantes
do nosso povo na
-Bissau acabanm

que os

de ma-
nifestar a mim Pessoal-
mente e, a todos os ou-
tros camaradas eleitos Pa-
ra o Conselho de Estado.
DÞerJhes que, Þela se-

gunda vez, colocaraln em
ãi*o dos nossos ombros
u¡na resPonsabiiidade
grande, que é a resPonsa-
bilidade de na Ilnha do
nosso Partido, conseguir
com todos os gruPos diri-
gentes Ieuat a nossa teffa
DLra ^ 

frente. contlnuar
äquela marcha' grande que
cornecárnos desde Setem-

bro dä 19)6, quando cÅâ-
mos o nosso Partido, o
PAIGC.

Soubernos lutar Püa
t¡ansfôrmar as nossas ter-
¡as da Guiné e Cabo Ver-
de, de colónias exPlora-
dai. ¿trasadas, sem nada,
debaixo da dominação de
um dos mais ferozes colo-
nialistas, ern terras, onde
o homem tenha o seu va-
lor, em que cada Pessoa
que flasce, sabe que tem
rim caminho à sua frente
Dara Þercorrer e i¡ até on-
d. "'tt" 

caPacidade lhe
permitir.

Portanto, agradeço aos

camaradas mais esta Plo-
va de confiança e, ter¡ho
a certeza de que todos nós

iuntos, a Direcção do nos'-so 
Partido e representan-

tes eleitos Pelo Povo, va-
mos conseguir, mais unr
vez. vencer este enofme
desâfio que nos colocam
hoje; acabar com a misé-
ria como acabámos com a
exploração e, construit na
Guiné-Bissau uma terra
moderna, voltada Parz" o
progresso em todos os do-
mínios como qualquer ou-
tro país no mundo.

lrio ano passado fize-
mos eleições e nelas Pro'
vámos mâis uma vez aqui-
lo que o canaradt Cabnl
sempre dtzta, ((o nosso
povó sabe bem onde é que
quer io>. Manifestámos
tbtal confiança pelo Povo
ao fazetmos trma consulta

- gerul em todo p país. Elei-' 
f,Oes que podemos dizer
äe máneira mais livre,
mais clara, mais limPa
oue se Dossa fazet em
.jualquer'país do mundo,
a fim de levarmos o nos-

A SABOTAGEM
É, UM CKIME

Ternos de ter muita se-
riedade no nosso tìabalho,
pois só ele pode rcalizar
todas essas. coisas. Nós
sabemos isso muito bem.
No tempo da luta, quando
recebiamos ajudas de ou-
tros países que, nos envia-
vam armas, medicamentos
€ muitas ou.tras coisas,
éramos nós, que os trans-
portávamos para, as vâ-
¡ias frentes de luta.

E ftroje, devemos ter a
consciência de que só com
o nosso trabalho sério e
do dia a dia, podemos de
facto continuar esta obra
vitoriosamente, parl f.a-
zermos aquela5 transfor-
mações que queremos na
nossa terra.

Temos que respeitar tu-
do aquilo que é do Esta-
do. Sabemos que o nosso
Estado f.az un eno.rme es-
fotço para cúar ts tnfra-
estruturas. Jâ Í.e2. algumas
colsas pequenas, maugura-
mos algurnas f.átbricas, hâ,
jâ algumas empresas que
criamos, hâ casa.s g-ue 

9-s-
tamos a construir, hotéis.
Mas isso é um bem do
nosso povo e quefn não o
respeita, que não o poupa,
é um sabotador do grande
esforço que, estamos a f.a-
zet Þala transformar a
nossa tetfa.

Também devernos com-
bater os que, nos locais de
trabalho ou nos Comis-
sariados, nos campos
agúcolas, nas fábricas ou
nas empresas, não sabem
ganhar o seu dinheiro no
fim do mês, dedicando-se
ao seu trabalho sério, pa-
n, produzir aquilo que
corresponde ao seu salá-
rio. Isso també¡n é um acto
de sabotagem que deve-

iag. I - Terçn-Feirc, 15 de Mcço de l9?7
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lldente do Gonselho de Estado

IOSSO MAIOR DESEJOD
I

bertação total da nossa
terra, a enoÍne vitória
que constitulu. Com os
noisos combatentes, em
face do seu elevado nível*
de consciência política,
pauiótica e cívica, quer
dizer, de educação e tra-
to com as pessoas, não
ve¡ificamos um único ca-
so de vingança dentro da
oossa terra. Mas não vi-
mos também 'm único fi-
lho da nossa terra gue,
estava contra nós no tem-
po da luta levantar a mão
contra os combatentes da
liberdade.

Conseguimos criar de-
finitivamente a pe nù
nossa teffa. Isso é um re-
forço, um enorme passo
na edúicação daquela na-
çao que, quefemos cons-
truir 'na. República da
Guiné-Bissau. Este é o ca-
minho no qual vamos con-
tinua¡. Sabemos que há
muito trabalho ainda. Não
nos vamos eng nar de que
o tribalismo jáL acabou.
Isso não é verdade. Que
na nossa ter:a nio há, ra-
cismo. Isso não é verdade
também calg;l¿adas.

Há pessoas que, de

acordo com a sua evolu-
ção revolucioninit, jâ não
têm tribaiisrno nem o ra-
cismo nas suas cabeças.
Mas ainda temos muito
trabalho por fazer, para
acabamros com toilos os
sentimentos nitais ou tri-
bais na nossa teffa. Para
sermos, como o carnarada
Cabral sempre dizia:- <<pri-
mei¡o o homem, como to-
dos os homens no mundo,
se- medo de nenhum ou-
tro homem no mundo.
Que ousa enfrenta¡.todos
os outros homens no mun-
do. Um homem, filho da
Cruiné - Bissau, militante
do nosso Partido que, lu-
ta para a unidade da GuL
né e Cabo Verde¡ primei-
ro acima de tudo>>.

Mas não devemos es-
quecert a que grupo étni-
co cada um pertence. Se
ele ê balanta, fula ou
mandinga. Não devemos
esquecer isso. É das coi-
sas mais bonitas que te-
mos na nossa terra. Cada
região possui a sua dan-
ça, os seus costurnes, os
seus hábitos. Devemos de-
se.nvolver a nos:a tiqueza
cultu¡al cada yü mais,
valorizá-la, torná-la mais
bonita, f.azê-la evoluir e
avançaÍ, Organizat dan-
ças, competições entre re-
giões, Brupos que vão ao
mundo mostrar a nossa
cultura tão vaúadq desde
bijagí ao fttla, do papel
ao balanta, a ftrn de
adquirimos a nossa per-
sonalidade cultural.

É motivo de orgulho e
dignidade pata todos nós

e, nunca uma ftaqueza pa-
ra o nosso poY.o, 1o espí-
rlto que nos anma ia
consüução de uma Pâuia
de progresso na Guiné-
-Bissau- Temos ainda
muito trabalho por fazer,
neste novo mandato que,
hoje se inicia e sentimo--
-nos mais fortes do que
no primeiro mandato,
pois já somos liv¡es.

Naquele dia glorioso
de Boé, na proclamação
do no-tso Estado, a nossa
República da Guiné-Bis-
sau, nós tínhamos ainda
parte do territó¡io ocupa-
do pelos colonialistas. Es-
távamos em guerra e 

-anossa marof pfeocupaçao
nesse momento, efa con-
cluir a libertação da Pâ-
tria. Hoje somos mais for-
tes.

GRANDES
PROGRESSOS
PARA A NOSSA TEKRA

A nossa terra está com-
pletarnente liv¡e e temos
a experiência adquirida
nestes dois anos e meio da
libertação total. Quando
chegámos a Bissau, está-
vamos conscientes da pou-
ca experiência, nos pro-
blemas de Governo e de
Estado, sabíamos lidar
com o povo e, re:olver os
seus problema5 da ma-
neira mais simples como
no tempo da luta, onde
não havia. problemas de
finanças, problernas difí-
ceis e complicados.

Hoje po-suimos experi-
ência de dois anos e meio
de libertação total e a de
cada um dos dirigentes do
nosso Partido e do Gover-
no. Claro que nos vai per-
mitir no princípio deste
novo mandato, ver as coi-
sas.mais claras, com mais
optimismo e com aquela
mesma cetteza, que sem-
pre tivemos durante todo
o tempo da nossa luta a¡-
mada. Nos próximos qua-
tro aûos vamos fazet gtan-
des transformações na nos-
sa terfa. Tinhamos dito
que, o primeiro balanço
seria cinco anos após a Ii-
bertação, quer dizer, em
L979, pan vermos se tra-
balhamos bem ou não.

Mas, no fim deste se-
gundo mandato tenho a
certeza, que a Guiné-Bis-
sau será dife¡ente daquele
que os coloniali.tas portu-
gueses deixaram quando
se foram embora. Essa
transformação é com o
trabalho que varnos fazer.
No plano de lavoura, to-
maram-se medidas para
gasantir sementes em to-
das as regiões e sectores,
a fim de alcançarmos uma
boa produção no próximo
ano.

Mas, há muito mais na
agricultura. Hâ o aç6cat
que vamos tef nos próxi-
mos quatfo anos. vamos
Iav r æ cana-de-açú car pa.r a
produzirmos o açúcar na

'nossa própria f.átbrica. Os
trabalhos de construção da

lâbtica. iniciaram há um'
ano.Jâ fizemos duas plan-
tacões de cana e a teÍceira
.rruì rer no Gambiel, onde
iã estão a cortar mato para
a pLantação de cana-de-
açtrcat. Jâ começámos a
tiatæ da montagem da"

fárbúca que, vai da¡ em-
prego a cetca de quatro
mil homens. Vai ser cons-
truída uma cidade no
Gambiel com capacidade
pan L5 mil pessoas

Há o algodão. No ano
passado tivemos aþodão
pela primeira vez na nos-
ia terr¿. Mas es¡e algodão
é de primeira quahdade,
quer dizer, é dos melhores
do mundo. Este produto
merece todo o cuidado,
pois sem controlo técnico
estr4ga o solo. Quando
plantamos algodio num
ano, no outro ano plan-
ta-se outra coisa, para di-
versificar a cultura, a fim
de que a teffz. não fique
pobre e não se transforme
em areia. Isso também é

Os deþutad,os à A.N.P. iurøndo fid.elidaà.e ao Potto

amat a. flossa terra,
que nunca devemos
taf uma colsa num
sabendo que ela vai caa-
sar prejuízo.

Ternos de estudar o que
devemos fazet para- de-
fesa do solo, não para
nós mas sim para os nos-
sos filhos, .talvez ela nio
se esüague ainda durante
a nossa geração. Mas é
preciso tomar todo o cui-
dadó neces -ánio para eví-
tar que venharn a encon-
t ut L terra pobre quando
crescerem. Temos que ter
cuidado quafito a is"o ca-
marudas.

Hâ anda. coisas novas ,
na agricultura, como o ta-
baco. Na nossa teffa te-
mos condições de fab¡icar
o tabaco. Este ano Íi-
zefnos experiência e em
três meses cortou-se guase
de um metro e tal de aI-
ûua, como o tabaco de
Cuba, que é um dos gran-
des produtores. Os no-sos
amigos cubanos ajudaram-
-nos nessa expeflencra e,
no próximo ano vamos
aumentar mais um pouco.
Dentro de três anos, o
nosso país não precisará
mais de importar tabaco
do éstrangeiro.

Portanto, tudo isso são
grandes esperanças pæa
este novo mandato que,
hoje iniciamos.

Há projectos com Pot-
tugal que vamos aYançat,
como a fábrica de óleo, de
sabio, de alimento para os
animais e outfos em es-

tudo de maior enverrqa-

dura.

Mas não é tudo. Temos
duas como aquela fâ,.búca.

de açucar de maior valor
que todos os produtos de

exportação da no:sa ter-
ra. Temos de avançar com
os projectos de indústria,

(Continøø na þ,â9." 8)

Aumentámos também o
preço do coconote e do
arroz. NIas 'isso ainda não
é suficiente. Estamos a
estudar profundamente as
possibilidades de no pró-
ximo ano aumentamos
mais ainda o preço da
mancaÍra e do amoz a fim
de equilibrarmos pouco a
pouco, a grande diferença
existente entre a vida do
povo no campo e na ci-
dade.

Criámos as nossas em-
presas, que vão começar a
funcionar e nos próximos
anos faremos ainda mais.
Mas é preciso que cada
um de nós, responsável,
povo, deputado, conse-
lheiro, defenda tudo isso,
para que ninguém tenha
o direito de estragar es-
ses bens que são proprie-
dades do nosso povo.
Que ninguém tenha o di-
reito de recebe¡ dinheiro,
trabalhando nas empresas
do nosso povo sem produ-
zh e a estla,gal.

Temos de estar vigi-
lantes, porque a nossa ter-
ta nã;o pode avançar se,
à medida que nós cons-
truímos, outros vão sabo-
tando. Temos que estar
conscientes, de que não
possuimos quadros nacio-
nais capazes de dirigir as
grandes obra5 que, vamos
f.azer na nossa terra.

Não podemos pegat
em coisas de grande valor
e, colocar nas mãos de
uma pessoa inexperiente,
só porque é filho da nos-
sa teÍÍa. Temos que ter
consciência disso, cama-
radas. Devemos procurar
que os nossos amigos ve-

-nham trabalhar connosco
run ano, dois, três, quaüo
e se precrso clnco ou mes-
mo dez anos, a fim de
prepararem quadros váli-

dos, capazes de facto de
assumir a responsabilida-
de daquelas riquezas, que
hoje criamos na nossa
terra.

Isso é fundamental ca-
maradas. Não devemos
f.azer demagogia, nem
deixa¡ que a propaganda
do inimigo nos in{Iuencie.
Devemos olhar para a
nossa tefra na sua Pefs-
pediva do futuro, de que
tudo hoje rcaLizado não
serâ para nosso benefício.
Mas queremos fazet gran-
des obns para amanhã.,
as nossas cfranças, os nos-
o filhos, vej¡m de facto,
que os sacrifícios impos-
tos ao nosso povo nesta
luta de libertação nacio-
nal, tem o seu valor e vai
s-e¡vir a todas as gerações
futuras. Portanto, isso
tamb&n éanar onosso
povo e a nossa terra. De-
fender as riquezas e os
valo¡es mate¡iais da nossa
teffa, paÍa podermos fa-
zer dele urn país de pro-
glesso.

CONSIDERAR
A UNIDADE
NACIONAL

nossa teffa que, prendiam
os ,seus irmãos para os
vender aos portugueses,
em troca de colares, taba-
co ou cana.

Portanto, jâ havra. di-
visão. Com a vinda dos
colonialistas, essa divisão
aumentou ainda mais.
Puseram uns contra os
outros, guerras por toda
a palte, mas com o início
da nossa luta de liberta-
ção nacional, os colonia-
listas voitafam a dividir
ainda mais o nosso povo.
Enganaram - muitos dos
nossos rfmaos, a quem
deram armas para lutar
conua nós. Âqueles que¡
luta¡am e cometerarn
grandes crimes contra o
nosso poYo das regiões
libertadas e, mesmo den-
t¡o da cidade de Bissau,
em traição à nossa luta e
a todas as pessoas sérias,
que queriam a libertação
da nossa te¡ra.

Com a libertação total
da nossa terra, abrimos os
braços a todos os nossos
fimAos, para nos Juntar-
moseesquecefmosogue
já passou. Conjugarmos os
esforços na construção da
Pâtria, de reforçar a nos-
sa unidade e, de unir to-
do o povo num só povo
e edificarmos uma fo,rte
nação aÍúcana. Que cada
homem nascido fla nossa
terÍa, independentemen-
te da sua r.aça, col ou ori-
gem social, que tem o seu
valor, sinta que para nós
o importante não é a cor,
mas sim, o homem como
ser humano, com direito
de avançar no mundo, in-
dependentemente do lugar
onde nasceu.

Ilma terra de harmo-
nia. Nós perdoamos e
constatamos depois de
dois anos e meio da lL

Nós, durante os últi-
mos três anos e meio, e
particularmente, depois da
libertação totai da nossa
terra. a política do nosso
Partido e Governo, tem
sido de consolidar a uni-
dade nacional. Quer di-
zet, antes da vinda dos
portugueses jâ havia di-
visão, com a, escravatlJÍa
na nossa terra- Muitos fi-
lhos foram presos e envia-
dos como animais para
Cabo Verde, América;
Brasil e muitos outros Paí-
ses no mundo, como es-

cravos. Isso foi possível,
porque havia filhos da
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" ìlamos trabalhar duro
para que a nossa Assembleia

þossa ser um acelerador
äo ñoséó desenvolvimento economico "
. Camarada Aristides Pe-
re:ra, Secretário-Geral do
PAIGC

Camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral .,{.diunto
do PAIGC

CamaradaFrancisco
Mendes, membro do ¡e-
cretariado Permanente clo

CljL
Camarada Constantin<-r

Teixeira, Presidente cla
Comissão Elertoral Nacio-
nal

Camaradas Deputados

Caros Camaradas eCom-
patriotas:

Iniciamos hoje, nesta
sala, mais uma fase rm-
pottänte na histó¡ia da
nossa vida como Nação Ii-
vre e inclependente, com
início da II Legislatura da
nossa Assembreia Nacio-
nal Popular. É com muita
honra e alegrra que, em
nome dos eLertos do nosso
Povo, exprimo ao nosso
Secretário-Geral, camara-
da Aristides Pereira, o que
representa para nós a sua
grata presença neste acto.
Saudámo-lo com muita
amizade, garantindo-lhe a

nossa militância de sem-
pre e manifestando-ihe o
nosso respeito e admira-
cão pela maneira clarivi-
àetté, ponderada e deci-
siva com que nos tem con-
duzido desde a dolorosa
perda do nosso inesque{i-
do dirigente Amílcar Ca-
bral, militante número um
e Fundado¡ da nossa
Nacionalidade. Queremos
aproveitar pan reafirmar
a nossa déterminação de
continuarmos a ser intér-
pretes fiéis da linha de
orientação política traça-
da pelo nosso Partido, o
PA.IGC. e também da e>r-

pressão- da vontade do
nosso Povo.

Ao camarada Luiz Ca-
bra l, Secretário -Geral
Adiunto do PAIGC e Pre-
sidénte do Conselho de
Estado que, com a su¿
lúcida inteligência e o seu
conhecido entusiasmo e
dedicação, nos tem orien-
tado no ðia a dìa do nosso
trabalho, queremos tam-
bém exprimir o nosso re-
conhecimento por tê-lo
aqui entre nós e garantir-
Jhe a nossâ mais leal e
sincera camandagem.

Caros camaradas depu-
tados:

É corn grata satisf.ação

especial aos novos depu- i

tados, camandas recém- 
i

Vieira:

NC PINTCHA
?rissoocm&io do Cooigsqriodo dc blormaçoo o h¡¡is-

mo - Soi fo tcrçcr. quùitaa c ¡dloùa,
tcwiço Inlorocção dcs ågênaics; AFF. APs. T.488.

ÄNOP r kcasd L<¡ti¡<r.
Redocgöo¡ Ãdninistcção c Olic-i¡ce. Âvcnido do Br€¡ril.

Tclcfc¡e¡: - B6dcËçõo 3713/37Æ, -- l¡lmlnisþoçöo c
Pr¡bllcidcdc - 37?Â,

A,¡¡i¡otr¡¡q - (Via .Aóreo) Guiné-Biceou ¡ Ccrbo Vc¡do:
Uro cno ... {00,00

250^00

500,00
P8ñGHA'

Scis mcsca
C'¿aoe PofEcls .ã,f¡iccmog c Porargcl:

Us cno ...
Erniinr dc Diacibuiçõo c Vcndoc do .Nô

3cþ nceca 35f),00
Ooirc PoetaL l5{.'

BISS.ã,U _ GT'INÉ.BIITAU

FARMACIAS
HOJE - ((CENZRAL>> - Rua Vitorino'Cos-

ta - Telefone 2453

AMA.NHÃ - <<HIGIENE>> ,- Rua António
N'Bana - Telefone 2520

TELEFONES
Horpltcrl .Sim6o l¡fe¡dos' - n88næ7,
Bombelros - nn.
POUCIA; l.' Erqucdro 3383 - 2.' Es<fu¡drc - 34{l
CORREIOS; - lnlormoç&o 2800 - Rodlodtlurto Nc-

eionol 2430 - Ae¡oporto/l - TAP 39Sl/3 - TAGB
3@{ - Ãcmflot 2707 - Àir .årgclb 3775n.

Cbcqe¡dc¡s c pc¡nidqs dc ncrior - æn'/S
CO A,IPAN HIA DE ELECT RICIDADE

E ,4GUAS

Gabinete do Directo¡ e Serv iços Administrativos
Telefone 241L

Brigada da
Telefone

Assistência aos Consuriidores È
e humildade que me sub-
meto à vossa decisão de
me manter, por mais qua-
tro anos, na honrosa fun-
cão de Presidente da nos-
iu Assembleia Nacional
Popular.

Sendo uma nova piova
da confiança que a Assem-
bleia me demonstra 3 vos-
sa decisão é também uma
grande responsabilidade
äue me é confiada. Conto
.b* u vossa colaboração
que me é necessária Para
o bom desempenho da aI-
ta funçãó que me foi con-
f.iada. A vossa militância,
o vosso amor pof esta ter-
ra e a vossa fidelidade
sincera aos princípios do
nosso Partido. dão-me
igualmente a garantia de
qúe, juntos, vámos fazer
com que a nossa ,{ssem-
bleia'Nacional PoPular,
na presente Legislatura,
continue a ser a arma de
combate, que sempre foi
desde a sua criação, Par.a
a defesa intransigente dos
verdadeiros anseios do
nosso Povo, hoje total-
mente independente e so-
berano eputa a construção
do seu progresso e feli-
cidade.

Â nossa Assembleia Na-
cional Popular, n sua
I T,egislatura, numa ex-
oredsão democrática e au-
iêntica da vontade do
nosso Povo, proclamou,
num acto histórico, a in-
dependência do nosso
país.

Mas, para ser aquilo
que todos nós queremos,
a independência que con-
quistámos ao preço dos
dolo¡osos sacrifícios con-
sentidos pelo nosso Povo,
precisa de uma base eco-
nómica.

Contribuir para a reali-
zação desse objectivo é

uma das grandes txefas
da nossa Âssembleia, na

nova etapa que lnlclamos,
uma das grandes respon-
sabilidades que assumi-
rnos.

Na mesma linha <ie

o.rientação, a Assembleia
NacionãI Popular durante
o período da sua I Legis-
iatura aprovou toda uma
Legislação tendente. a es-

truiurai a nova socìedade
que, todos nós queremos
construir. Há, Pois, que
completá-la, enriquece-la
muito, em especial no do-
mínio económico da pro-
<lução.

Neste domínio, cumPre'
-nos realçar o problema
do trabalho. Só um traba-
lho organizado, conscien-
te, quà seja a verdadeira
exprèssão do qu-erer do
nosso povo e conforme as

linhas de orientação do
nosso glorioso'Partido -
P,{IGC - nos poderá per-
mitir alcançar os nossos
objectivos. Portanto, c -
maradas, não lhá Iugar a

oualquer outra decisão:
Ñu ttottu frente de luta,
vamos trabalhar duro Pa-
ra aue a nossa ,tssembleia
oorå^ ,", um acelerador
äo processo do nosso de-
senvolvimento económico,
pan participarmos no es-
forco nacional de constru-
cai da nossa terra. E, mais

que irão constrtuir o Con-
rett o d. Estado, ao qual
caberâ, po{ sua vez, a de-
signação do Governo. A.
rèsponsabilidade não é

pequena, mas telnos a cer-
teza de que todos os ca-
matadas, com a experiên-
c-a adquirida até agoÍa,
tudo irão fazer paru o
bem do nosso Povo.

Não queria terminar
sem dirigrr uma saudação

2414 (7 à th ).

RADIC
?EAç^f,-fEInÃ ; P¡iaeiro Þc¡fodo dc ¡uL¡ðo

5h. 55min. -- .å,bc¡turq do Eataçõo;
5 h. - Conçõee do noeeq ter¡o
6 h. l0 min. - Progromc om Mqnconhe

7 h. -- NoUci&ioÆorrugulr r *ló¡¡to
-- .[ctr¡citdadc¡ Sonoro¡ (¡oprtiçõo)

B h. - Fecho do Egtocõo.
Segundo período de eolissõo

tl h. 55 r¡in. - Aberturo
12 h, - Ccrrçóea om N<¡lú
12h. 20 q¡ln. - Solecçáo mr¡¡iocrl
13 h. - Músicc crio¡l¡¡
13 h. 15 min- .- Noticiório/portugul; I Crøulo
ì3 h. 30 min. - Amflco¡ Ccbrol- - O Ho-"Ã e q suu

Obro (crioulo)

. Tercei¡o período de emissõo
l0 h. 55 min. - ,llbortu¡o
\7 h. - Noticiú¡io/Fortugu6s C¡ioulo c Ungucr,,
l8 h. - Ä,nôg c nô Sc¡úãr
lE h, 15 rnin, - Ãgendo ds dicr
l0 h. - Diverg$ncic
2g h. - Noticiá¡io/portugnrla r Crioulo
20 h. 30 min. - Provençóo Rod-ovi&ic (portr¡Cuó¡)
2I h. - ^A,ctuctidode¡ Sonorr¡¡
23 h. - Tompos Novor
21h - Encer¡qrñcnto.

QU/fnTÃ-fEInÀ, - Prl¡nciro pe¡lodo de emÍ¡¡óio¡
5 h. 55 min. -.Ãbcrtu¡o dc Estcçõo;
6 h. - Mrlriccr Fulo;
6 h. 30 min. - Conþntoc;
7 h; - Noficiórlo/Portugugs c C¡tolo;. 

-.À,ctuolidodes Sonoros;
I h. - Interrup@o de Emiseõo.

Segundo período die er¡issõo
lI h. 55 min. -.Reqlcertu¡q do Estcçõq
12 h. - Mrlsico de Cqbo Verde;
12 h. 30 min. - Selecçõo Musicol;
13 h. - Amtlccr Ccöral : O Homem ¡ q

Sus Obro;
13 h., l5 nln - NotioldoÆortugtu6s c Crlolo;
13 h. 15 min. - Protesto;
t4 h. 45 min. - A.iguns Mirutos C/
15 h - Intemrpçäo de Emiseõo.

Terced¡o periodo dc eõi¡s¿io
16 h. 55 min. - Recrberturc dc¡ Egtqçõo;
17 b. - Notició¡loÆortugruês./Criolo e lJngruas;

- Mhsiccr de Luto;
18 h. 45 min. - Agend,c do Dica
19 h, -2 Curpo... Um Corçory
20 h. - NoticiórioÆortutuêg e Crioù¡
20 h. 30 mi¡. - Intervcrlo Musicc¡L

2l h, - Ãctuolidcdes Sonoros;
23 h, - Tempos Novos;
24 h, - Encerrmento d<r Estcçõo.

CINEMA
HOJE e AMANHÃ: Petas 20 horas p 45 minutos, o

filme: KARATÉ EM HONG KONG - m/18 anos.

HOJE: Às 18 horas e 30 minutos, o filme: KARATÉ EM
HONG KONG - 

m/18 anos

ferçcr-Feirc, 15 de'Mcrço de 1977

da indepen-
dência. que é o mesmo que
dizer a realização dos su-
premos ideais do nosso

.qrande Partido.

O acto que realizamos
é, pois, de uma tr'onscen-
dente importància Pana a
nossa vida futura. Os c¿-
maradas vão ter que tomar
decisões históricas, não só
no que se refere ao estudo
e análise da nossa situa-
ção, mas principalmente
ña escolha dos camaradas

-vindos à nossa ,{ssem-
bleia. Nacional Popular,
para lhes dizer da nossa
satisfação em trabalhar
com eles como legítimos
'e dignos representantes do
nosso Povo. Desejo-lhes as
maiores felicidades no de-
sempenho dos seus cargos
e garanto-lhes todo o
apoio necessário da parte
da mesa a'que presido.

Aos reeleitos manifesto
a mesma confiança que
sempre neles depositamos
e temos a certeza de que
continuarão . sendo mere-
cedores dessa confiança.

A uns e outros, por
nossa parte, quefemos
manifestar em nome dos
membios da mesa o nosso
agradecimento pela con-
fiança que nos foi mani-
festada pela nossa Eleição
para 

^ 
Presidência da nos-

sa Assembleia. Interpre-
tando a nossa escolha co-
mo gesto de confiança na
nossa dedicação ao Parti-
do e aos interesses do nos-
so povo, queremos reite-
!ar-vos, caros camandas
deputados, a expressão da
nossa fidelidade ao man-
dato que nos foi confiado
e à.orientação que de vós
recebermos para o melhor
cumprimento da nossa
missão, ao serviço do nos-
so Partido e do nosso
Povo.

)

o nosso
alcançaremos

, isto é, a

Pôgbtt I "Nô PINTCHÃ'



AAFRICAEOMUNDO

Zimbabwc

Alunos boicotam escolas
e apoiam guerrilha

Àngola, Moçamblque, Taneânir,

Dirigentes do "linhq
estõo reunidos no B

dqfrnete
¡ rqe

Botswana I Zâmbia

Moçombique:
qmnistio

M.{.PUTO (ADl.Ð - Uma
amnisti¿ decretada pelo gover-
no da Replrblica Popular de
Moçambique prevê a liberta-
ção de aoilos aqueles que se
prevê possøm vír g ser ínte.
grados na construção dd no-
va sociedade> em que o povo
moçambicano está empenhado.

Ela não abrange, iroÌ con-
seguinte, todas as pessods
condenadas por corrul4ão, sa'
botagem op qgaisquel crimes
politicos.

Brqsil
denunciq
ocordo
com os EUA

BRASÍLTA(AFP)-Obö-
verno brasileiro decidiu de-
nunciar o conjunto dg. aoordo
militar estabelecido. com . os
Estados Unidos em 15 de
Março de 1952, anunciou um
comunicado do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

<Após a introdução de ma-
dificaçQes nw legisloção amc.
ricana que tranif orman, dc

t forma ¡naceítátel as condí|öes
necessórìas à coopeiação mílí.
tar entrc os doís paítes, pre.
vistas pelo acordo assinado nc
Rio de loneíro ø 15 dc Mø.
ço de 1952, o governo brasí.
leíro ínformou o governo ilòt
Estados Unidos itra Amérie¿
da sua decisão de dcnunciø
o øcordo>. lê-se ¡o comunic¿.
do.

Chile, Estodo
de sítio

SANTIAGO DO CHILE -(AFP) 
- O governo chilenc

acaba de prorrogar por mair
seis meses o <estad.o de sltío>
no país. O decreto da jrnt:
militar precisa que esta medí,
da foi tomada <porque persíq'
tem as condições ínternas qut
deram orígem à sua promú:l.
gação em 11 de Setembro dt
1973>.

O <<estado 4e sltio> t:e¡l
vindo a ser decretado de scù
em seis meses no Chile desd<
o golpe fascist¿ que derrubo_r
o govenro de Salvador Allen.
de em 11 de Setemb¡o dr
1973.

Líbiq:
Nome oficiql

TRIPOLI(AFP)-Oconc
oficial da Libiq tal como fic¿
estipulado na <proclamaçãa
do poder popular de 2 d¿
Møço de 1977>, ê o de Jamr
hiriya ,Ã¡abe Líbia Populu
Socialista, anuncia, a agênc{a
de inforrnaçõ,es da ¡sy.¡rp.
á¡abe.

A agência Arna preciia que
a nova denomin¿çâo da Libia
foi aprovada pelos co¡gressos
populares de basg Belos co.
mités populares e pelo Col
gressg, Geral do Povo que te.
ve hfgar em Sebha no princl-
pio do mês. O antigo norne
oficial do país era <Repút{i.
ca .Á¡abe Llbiu¡

Monifestação
em Esponho

sAN SEBASTTAN (A3P)-
Violentos recont¡os tiveram
lugar no dorringo entre a po-
lícia e cerca de oito mil ma-
nifestantes que exigiam a' am-
nistia completa em Fspanha.
Cerca de seis mil ,pessoas ma-
nifestaram-se igualmente em
Barcelona pelo mesmo moti-
vo.

Entretanto a pollcia espa-
nhola afirma ter capturado
seis indivlduos suspeitos- de
ter participado no massacrç
dos quatro advogados de es-
querda que teve lugar em Ma-
drid.

Pôstôa 7.
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SAL'SBúR'A ØFP)

- û1ois de 25.000'olu-
rog boicotom og e5co/o5
este ono no Rodftia,
visivelrneh¿e em 5inal
de aþoio à actividade
dos guerrilheiros na-
cionaligtog, onuncisva
um þorts-voz do gover-
no rocjs¿o de lon Smi-
th.

A moior por¿'e dog
ousêncios têm gido re-
g¡stodos,noj e5¿obefe'
cirnentos 5ifuodos no

fronteiyo orien¡ol limî-
¿¡ofe de lvloçombique,

Þrecisou aquele funcio-
nó ¡io.

A/gung dlunog terão
ido pdra Moçamb¡que,
mog o maior Þarte con'

¿inua o viver em sucs
coSoS. oCrescentoU.

M¡ihores de pnfle-
tos forom distnibuidos
pelog autor¡dodes N-
cistos na zona dd fran'
teiro, convjdando os

Þois o enftorem os fi-
lhog þopa o egcolo. Aos
o/unos que não se opre-
Sé.ntarem ger-/he5-ó re-
cusødq a motrîculd oté
ao fin4l do ono lec¡ivo.

Por outro lodo, ds
autoridodeg resolveram
env¡ør FN as escolo5
equlpos do þolicia d
fim de <djaloga¡ com
os alunog negros, estd-
åelecer um clîma de
conf i onça e di5suod¡¡o5
de ôr pra a guerrilha>.

DaorEs-Salaom - Os dj-
rjgen¿es dos cinco þaíses
of ¡iconog da <<Linho da
Frente> encontfom-Se reu-
njdog desde ontem na Bei'
ro (Moçambique). 

'

A cimejro do5 poi5es do
<d-inho do Frente>-Tanzâ-
nia, Zômbia, Moçamb¡que,
Bo¿gwano e Angolo troz
de lnovo o Çuesfõo da Ro-
dés¡a oo Þrìmeiro þlono da
actudlidode internøcionol,
e tem lugar þouco5 dio5
apót o g¡uþo dos Poíses
of riconos do5 Noçõe5 Unj-
dos te¡-ped¡do o convoco-

ção do Con5elho de Segu-
rdnçø Þara examinar mojs
uma vez a gituoção no
Ãfrico Au5¿ral.

A reunjõo que decorre
no Beiro culmjno umo gé-
rje de consultas oo rnoi5

olto nivel' Nos último5
semcnds, os pre5identeS
Samorp Mochel, de ltlo-
çomb¡que, Julius N¡rere-

¡e', do Tonzânia e Kene¿h
Kaundo, da Zâmb¡a, man-
tjverom-se em cqntocto,
directomente, ou otrovég
de emisscírios especiois gue

ÞfeÞarorqm esto reunião.
Emboro n'enhumo decla-

¡oçõo púll¡cs ¿enha sido
þ¡oduzida duronte egte5
contoctos, o5. observoido¡es
congideram gue ss djscug-
sões gue Se inicìaram on-
¿em deverão eglor cenfro-
dos e5sencjo/mente sobre
o guestão da Rodé5ja.
Preve-Se iguolmente que o
reunjão ¿enho o durução
de dois d¡os.

ARGEL(AFP)-OCon-
5elho Eu¡opeu dos Comjtég

Nocjonoi5 da Juver¿'ude
þrctande organ¡zarr'con-
juntamente com o Movj-
mento Panaf¡Ícano do lu-
ven¡ude, umo ge$undo

Conferêncio de Solidor¡e-
dod'e com a Luta dog po-
vos.do Ãf rica Augral.

Ot d¡r¡gentes dag orgo-
nizoçõeg ds juven¿ude euro-

Þeia e frn-of ¡icono, reuni-
dos em Argel, fizerom o
bolanço dc5 5uos oct¡vido-
deg comun5 Þoro o rcforço
do solídariedade com os lu-
tos de ljber¡oção nocjonal,
þela Þaz e pelo indepen-
dânèio dos þovos e þro-
pôem-se jnteryifico¡ os

seus lcontoctos, tendo em
visto. o Fes¿ivol Panofriccìno
da Juventude e dog E5tu-

'dønte5 que ¿eró lugar em

Luando no Verão de 1978.

r¡A Voz
da Etlópia
Revolucionárla¡'

ADDTS-ABEBA (TASS)-
A nova ródio <<A Voz da
EtióÞio Rev olucionórìor> co -
meçou a d¡fun'd¡r no sóbø,,
do þogado og suos ,emis-

5ôes no5 lj,nguog <tamhont,
ó¡abe, inglês e francês. O

þorta-voz do m jnis¿ério
e¿loþe do lnformoção e da
Orientoçõo Nocionol de¡
clorou gue a ¡ód¡o ¿inha
þo¡ objec¿ivo ,fozer d Þro-
pagonda da5 ide¡os da rq
volução etiope e de infor-
rnor os E5todog africonog
vizjnhq dos t¡ongformo-
ções revQlucionáriag gue se
dão no þais.

A <<Voz do Et¡óp¡d Revo-
lucionónio>> funciona na bo-
se da ród jo þ¡ivodo KA
Voz do Evangelho>, actual-
mente nocionolizado.

Médio Orientel

Plqno de S

porq pcct
BEIRUIE(AFP)-Opre-

sjdente E|ios So¡kj5 em-
preendeu, desde domingo
<ì noi¿e, a oÞlicação do geu

Þlo,no de pocif icoção do
Líbo4o, Þelo enyio ho
local, de um þrimeiro
contingente de 75 mem-
byos das forçog de gegu-
ronça interno (FSI) que to-
merom þogição o umo de-
zeno de quilómetpos da
fpntejro i5roelo-l¡bonesa-
a n r rr¡ ou o rádio' f oio n g¡ stì.

E/eg 5e¡õo seguidos nos
þróximos diog de cerco de
2 mjl homens, cujo equjþo-
mento Se¡ú fornecido pe-
/os poíses órabes ç þrínci-
þolmente pelo Síria, þre-
ciso.u o ród¡o. Soube-se por

outro lo'do de fon¡e bem
informoda gue os FSI serûo
seculndodos Þor mem-
bro5 da organizøção
Þolestlniana <So¡ko (ten-
dênc¡o Þora o por¿ido Baog
gîrjo) em cjvil, gu'e 5erõo
encorregodos de fozer res-
þeito¡ a ordem do lado þo-
les¿iniono.

Assim terminorão os
confrontog P,efmonentes en-
tre os forças l¡bonesag (con-
Servodores) por um lado, e
og pole5ti,n jonos-prog¡essis-

[os do outro na ,Êgião Þró-
xima da frontejra de lsrael.
O chef e de Es¿odo'reolizou
nurnerosoq Contdctos Corn
os lide¡ei muçulmanos e
cri5tão5 do þaîS pdrs con-

seguir o oÞoio dele5 no
oþlicação des¿¿ pla,no. Te-
ria hovido ontem' urn en-
contro entre o preSiden¿e
ifjbanê5 e R¡chord 'Porker-'embo¡-xodoy' dq Es¿odo5l

-U,nÌdog gue, Segundo o
¡ódio falongig¿o, lhe fo¡-
necerá garcntios americo-
nas quanto à otj¡ude de
.lsyoel no região.

En¿e¿on¿o, umo redução
imÞortante do djsposirivo
de cdnt¡ôle, estabelecido
þela fo¡ço órobe de dissuo-
ção (FAD) no Libono. veri-
ficou-ge há duog Semonos.
O númetro das barrogens
sobre cs e5trodos dim¡nu¡u
sensive/mqnte e oS veiculog
milj¿a¡q d4oþoreceram

þrdticomente da coþj¿al do
L!¡bano. Soube-gs þer ou¿ro
lado, no gemano po5godo

que cerca de 16 so/dodog
sirios da FAD deixorom o

¿erritó¡io libonês. Esfos
med¡do, þodeniom estor

ligadq às informoções se-
gundo øs quais o Síria p¡e-
fende oggTm Þrotestar con-
tra o otraso de alguns þai-
se5 drobeg na entfega da

Suo guota-Þorte no fundo de
finonciomento do FAD. O
mondo¿og desto ¿e¡mina em

Abril e deveró ser ren'ovado

Þon um þ'er'Íodo ôe Pelo
menos [¡és rne5es.

orkis
ficcçõo do Sul do Líbqno

Fidel Cqstro
MoGAD'SCíO (PL) -Fidel Cost¡o, Primej¡o Se-

c¡e¿órjo do Comité Centml
do Por¡ido Cornunisfo de
Cuba e P¡esidente do
Conselho do Estodo e de
Íl,injstros do Rep(tbl¡co
de Cuba chegou no

sóbodo possado ò capitol
gonialiona tì frente de uma
delegação governsmentol

Þoro uma visi¿o- of iciol ò
Somfilia, a convite do go-
verno deg¿e poi5.

Fidel Qostro foi recebido
no øeroÞorto þelo Sec¡e¿ó-
rjo-Gerol do Portido Re-
voluciqnário e presiden¿e
do ReÞúbltca do Somáljo,
ltohamed S¡od Barre - e

Þor outro5' d¡ngen¡ei do
Fftido e do governo. Num
breve d¡scu¡5o, S¡od Bon-
re soudou o chefe da ¡e-

visitq q Somóliq
volução cubono e o sud de
legoção e exþrimju o con-
vjcçõo de que os converso-
çôes cubano4omol¡onc5
decorrerjom pum outêntjco
eSþîri1o revoluc¡onó¡io e
Socio/isto.

Acentuou gu'e sern dúvida
egte encontro marcof¡a
uma novo etoô,Ú no ¡eforço
dos re/oçõe5 omistosos e d
cdloboroçõo en¿re os dofg
pofges, ol¡odog na luto con-
tpa o imþeriolismo, pela I¡-
berdode e o ivdefendênc¡o
de todog os 'poyos.

O combate cqn,tro o co-
loniali5mo, o neocçlonia_
/ismo e o ¡ocjsmo 5ionjsto
e gul-af ¡icono, congtituiorn
um Þonto d'e portidd paro
d comunidade de inte¡eg5e5
en¿re Cuba e Som:ál¡o. O

Países africanos
apresentam pro¡ectos
ao Conselho de Segurança

NAçÕESUNIDAS (Noaal'orque) - (AFP) -
Os paíse-, africanos prepataram quaçro documentos de
trabalho sobre a Ãf¡ica do Sul que pretendem apre-
:entar como projectos de resolução ao Conselho de
Segurança da ONU, que abordará essa questão no pró-
ximo dia 2L ð,e Março, soube-se em Nova lorque.

Um primeiro texto condenaria a política de
<(apartheiò>, um segundo trataúa das violaçõe:, pela
,*frica do Sul, do Direito Internacional e das resolu-
ções da ONU, e daúa a esse país urn prazo até ao fim
de Agosto de 1,977 para modificar a sua política, sob
pena de aplicação das sanções prevista5 no"capítulo
sétimo da Carta das Nações Unidas.

O terceiro texto pediria ao Conselho para decre-
tar um embargo obrigatório aos.fornecimentos de ar-
mas à ,é,f.rica do Sul e o quarto projecto, na sequência
de uma -sugestão sueca, pediria aos governos que to-'
mem todas as medidas para fazer ce,-sar os investi-
mentos privados na dfrica do Sul.

cominho þercor¡ido þor
ombqs og revoluções, com
umo décodo de d¡ferença,
oþrqento og megmos pe-
cul¡ortidades. Nacionaliza-
ção dos meios de produção
e Serviços, fomento da- rì-
queza nocionol e o seu con-
trôle'pelog massos e o oþoio
incond ¡c¡onol oog mov jmen-
¿os dç libeitação.

Um ¡mponmte Kmeetlng>>
de amizode gntne os poyos
somo/ionos e cubono reali-
zou-se no estódio centrol
de lllogdd¡scio. Mohomd
Siad furne e F¡del.Costro
d¡gcursorom Perqnte a oS-
5istêncio.

F ¡del tas¿¡o encontro-se
na Somália, depo6 de ter
egtodo ne Líb¡o e no
Yémen.

Terçc-Feírcr, 15 de Meço de 1977 .N0 PINTCHA'
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,NNCUBIO ITO PBESIIIETTE I.UIZ GABNil. TA ATP
das essas importantes Pa-
ra nós.

Todos esses países e vá-
¡ios outro como a França
que, nos tem ajudado no
problema da ahmentação,
assim como nos domimos
de telecomunicações, Para
a montagem de r¡ma rede
e- todas as sedes das re-
giões, uma rede îoYa Par.a

þodermos falar pelo tele-
foneeutiløarotelex.

Outros países com quem
assinamos acordos, como
a República Popular da
Qhina, concedeu-¡os um
ernpréstimo de mais de
quatrocentos mil contos
para projectos de irriga-
ção na nossa teffa, Prln-
ðipalrnente par,a 

^ 
produ-

ção do aÍlozt mas que nos
ajuda também no rmPor-
tante domínio da Saúde.
Países que tros ajudaram
ontemecontinuamaaiu-
dar-nos hoje.

Quando entrámos em
Bissau, só tínhamos urn
médlco. Mas Cuba revolu-
cionâria, enviou-nos mé-
dicos desde os primeiros
e dlfíceis moÍrentos da lu-
ta armada e hoje, depois
da nossa independência
total, os médicos cubanos
fo¡am os primeiros a che-
gar a Bissau e noutras se:
des de regiões para nos
ajudar.

E nruitos outros países
que, não posso aqui citar,
mas reafirmo o reconhe-
cimento de todo o nosso
povo, compreenderam bem
esta fase nova que vive-
mos hoje. Â libertação do
nosso país só tem valor,
se de facto servir para o
transfo¡marmos, para sair
da miséria e da pobreza.

,Portanto, a nossa aprecia-
ção a todos os países que
nos ajudam neste momen-
to no nosso esforço, de
desenvolvimento da nossa
terra.

A NOSSA POLLTICA
EXTEKNA

No princípio deste se,
gundo mandato, queremos
proclamar 9ü€, a nossa
política estrangeira com
os outros países não vaj
muda¡. ,t me¡ma política
que optámos desde os
tempos da luta de liber-
tação nacionaL, vai conti-
nrraÍ agora e sempre. Tan-
to em rcLaçio a .Lf¡ica
países perto de nós ou
longe, mas principalmente
os nossos vizinhos, como
a República da Guiné e a
República do Senegal,
com quem queremos de-
senvolver relações de,
maior confiança e de coo-
pençio. Nece-.sitamos de,
esnldar as suas experiên-
cias, tet paz nas noslas
fronteiras, para podermos,
concentrar a atenção .no"
trabalho do desenvolvi-.
Ìnento da nos-"a terra.

Âssim serâ a nossa.
política exterior em ,A.fri-
ca. Reforçar cada dia mais,
a anizade e cooperação,.

confiança com os países
nossos vizinhos. Fazemos
parte da associação de vâ-
rios países da Ãfuica Oci-
dentáj. a Comunidade
Econóinica dos Estados da
Ãfrica Ocidental. Deve-
mos empenhar os nossos
esforços, püa que esta
comunidade tenhà o seu
valor e seja uma fotça na
consolidacão da nossa in-
dependênèia, de todos nós
Esiados Âfricanos. Pala
que seja, um instrumento
na cooÞeracao com todos
aquelei p"íi,es e de força
nã Orgànnação da Uni-
dade Africana.

No seio da Organiza-
cão da Unidade Afùcana,
ð nosso país continua a
apotar todos aqueles que
na Afica,lutam contra o
colonialismo e o racismo.
Reafirmo toda nossa so-
lidariedade com os nossos
irmãos da Ãf.rica ,tustral
oue- ainda se encontram
debäixo das botas dos ra-
cistas da Rodésia e da
,árfrica do SuI. Temos a
cetteza., de que tal como
¡ós, sairão vencedores e

sarantimos todo o nosso
ãpoio, a fim de que con-
tinuem vito¡ioamente a

sua luta.
Manifesto a nossa Pre-

sença fla organrzação -de
Paíles Não- Alinhados,
quer dizer, os países.que
não enuam ern nenh,um
grupo. militar, ! gue são
a maroÍ pafie clos pâlr€s
da -Lfuica,.Asia e da Amé-
rica. Reforçamos a nossa
presença nessa organiza-
ção e, estamos convenci-
dos da sua força na defesa
no rnundo.

HOIVTENAGEM
A TODO O NOSSO
POVO

No início de um novo
mandato, rendemos uma
homenagem a todos os
nossos colaboradores mais
directos no Goíerno, que
são os canmadas Comis-
sários, por todos os esfor-
ços dispensados . durante
estes anos, no desemPe-
nho da suas difíceis tare-
fas. Difícil, pois se trata
de um traballho novo que
têm à sua frente e, parti-
'cularmente ao oarnarada
I¡ancisco Mendes, como
'Comissário Principal, por
toda a dedicação manifes-
tada no seu trabalho,
com a sua enôrme re:pon-
sabilidade como P¡esiden-
te do Conselho de Comis-
sários de Estado.

Felicitamos também, os
riossos can.'¿adas da Se-
gwança Nacional e -Or-

dem Pública, pelo seu tra'
balho complexo desde a
nossa chegada aqui, 'num
meio desconhecido para
.alguns, mas que durante
e:tes dois anos e meio de
libertação, conseguiram
gafantif a. paz e a tranqui-
Iidade na nossa terra para
rO ¡OSSO pOyO, pAfa OS nOS-

sos dirigentes, parù poder-
mos pensar nos proble-
mas do desenvolvimento.

Cama¡adas das Forças
,{rmadas que, como.-sabe-
mos são a força maior do
nosso Partido. Camaradas
que, desde a nossa liber-
tação total. têm sido exem-
plð de coÁfiança e de de-
dicação nos momentos
mais difíceis. Houve ca-
maradas, que passaram
sels meses,... nove meses
sem receber o seu subsí-
dio, mas rnantiveram sem-
pre firme a sua confiança
no nosso Partido.

Devernos enconjat to-
dos os elementos das For-
ças Armadas, que têm es-
tado a dedicar-se a sério
ao estudo, patr. a:umentar.
o seu conhecimento, Mas,
ao lado do garante da so-
be¡ania na Pâtria,_gue é a
sua pfrmetra mtssao, tam-
bém é dever dos nossos
camandas das nossa For-
ça Armada's, estudar e
aumentar os seus conheci-
mentos. Avançar no ponto
de vista cultural, junta-
mente com a nossa teffa,
para poderem ter sempre
aquele lugar de YangtJar-
da como 

-- 
libertadores da

nossa tefra e garantia da
construção do progresso.

Esta homenagem às
Forças Armadas, se diri-
ge particularmente, &o

nosso camarada Comissá-
rio de Estado das Forças
.A,rmadas. camanda Nino,
Presidente da rtssembleia
Nacional Popular, que
como responsável das For-
ças ,trmadas, com a sua
juventude e amor ao nos-
so Partido, a sua convic-
Ção ¡a luta pela unidade
Guiné-Cabo Verde, ele é
um símbolo não só da lu-
ta de hoje, mas da luta
de amanhã também. Luta

- que exige cada dia mais
de nós é cada um tem de
se prep¿far cada dia, para
poder estar à altura das
responsabilidades que, au-
mentam cada vez mais.

Também alatgo a ho-
menagem a todos os ca-
maradas do Estado Maior.
Sabemos a complexidade
das tarefas que têm a sua
frente; tarcf.as que não tf-
nhamos durante a luta æ-
mada e têm estado a me-
lhorar o seu trabalho Pou-
co a pouco, lllâs sempre
com aquele espírito mili-
tante da 'vanguarda, de
militante combatente do
nosso Partido, con"cientes
de todas as iesponsabili-
dades como princiPais re-
ponsáveis das Forças ,tr-
inadas, mas também como
dirigentes do nosso Parti-
do; PAIGC.

Era isso que eu queria
dizer aos camaradas, Pa-
ra vos dizer que iniciamos
hoje mais uma etapa da
no:sa luta, de uma luta
que vai acabat.e vai con-
tinuar, quer seja mais di-

fícil ou mais f.âcil, mas
que não pode parar por-
que se parar nós ftaimos.
E cada um de nós tem,
oue meter cada dia mais
,i" ,ou cabeça, de que só
servindo o nosso povo po-
demos estar à. altura da
luta grande que traYamos
no pãssado. Só amando
cada dia mais o nosso Po-
vo e, ciandoJhe condi-
cões de vida cada dia me-
ihor, poderernos estar a
aldtta da luta extraordiná-
ria de libertação da nossa
teffù,

Poderemos estar a altu'
ra dos saciifícios dos nos-
so camaradas que, caitam
durante a luta de liberta-
ção nacional, Poderemos
Lstat a alþxa do nosso
srande camarada e irmão,
' i¡mitr^t aCbraI, fundadot
da nossa nacionalidade'
Que nós dirigentes do nos-
so Partido e nosso Gover-
no. tenhamos sefnpre Pre'
sente o exemPlo de Cabral
exemplo da4uelas Pessoas
aue deixaram tudo sem es-
petat nada. Para que, não
deixemos os interesses Pes-
..oais sobreÞor-se aos in-
¿eresses do'nosso Partido
e do nosso Povo.

Que seiamos <<limPou,
sem nada que alguém Pos-

sa dtzer de nós dirigentgs.

Devemos ser limPos dian-

te do nosso Povo, diante

do mundo que nos resPei-

ta, que olha Pan nós e
que nos admfua, Porque
está convencido de que

nós, na RePública da Gui-

né-Bissau seremos capazes

ðe fazer uina" coisa com

valor em 'éúrica. Uma coi-

sa com valor que fazemos

sem meios e quase sem

nada, mas uma coisa com

valor, porque os dirigen-
tes estão decididos a ser-

vir o seu povo. Dão a sua

vida como deram onterrl

Þara \evantar o nosso Po-
vo da miséria e da Pobre-
zt, em'que o colonialis-
mo o deixou.

E que todos aqui Pre-
sentes, vejamos arnanhã-

uma teffa próspera, uma

terra de progresso e de

bem-estar na Guiné-Bis-
sau, onde não haja mais
pobreza, mais miséri a mais
doenças, mas que possa-

mos ver com toda a nossa
alegria, o povo a dançat,
a cantat e a brincar este
pfogfesso que, vamos con-
truir com as nossas pró-
prias mãos e com o nosso

trabalho.

Viva o PAIGC
Yiva a Âssembleia Na-

cional Popular
Yiva a República da

Guiné-Bissau

U LT IMA S"
NOTICIAS

ADDTS-ABEBA (AFP) -Fidel Cas¿ro, P¡jmeiro Se-
c¡etó¡io do CC do Partjdo
Comunista de Cubo, é o

Þîime¡ro chefe de E5üado
estrangei'rq a vj5i¿o¡ o
E¿¡ópia desde os acønieci-
mentos revolucionórjog de
há três onos. Fide! Castro
chegou ontem a Add¡s-
-Abebq þara umo visito
inesþerado, ¿endo sido re-
cebido, à suo chegada à
coþ¡tol etíoþe . Þelo tenqn-
¿e-coronel Ílengi5tu Ho jlé
Morjom, p¡esidente do
Conselho l[fi\i¿a¡ Adm¡n¡s-
trativo Provisó¡io (Deng)
e chefe -de Estodo. s pe-
lo tenente-corone¡' Atnofu
Aba¡e, vice-Þr,esidente do
Derg,

BUCARESIE (ADN) _
Os hob j¿ontes do copt¿ol
romeno e de outrog cidodes
o¡ingidos þelo terromoto
continuaram. no po55cdo
fim de semono oS SeuS
t¡tbolhos voluntórjq þo¡o
SuÞerar oS groveg conse-
quâncias da cotógtrofe. Ou-
¿rag famílias que ficorom
sern coso receberam uma
nova vivenda. Dezenog de
m¡lho¡es de operóy¡c5 dq
cons¿rução oumentofom oS
seus esforços Þaro ¿einti-
nor c€sds ontes do da¡o
f¡xado. Começou o reÞara-
ção dos lró¿e¡s danif ¡codog
do copi¿al. No centro de
Eucoregte þreÞatd-Se s rêo-
be¡turo de edific¡os públti-
cos que tjnham 5of¡jdo
donog.

H
(Cont. de centrais)

de melhorar os trabalhos
,em todos os domínios, fac-
tor essencial para o nosso
deSerivolvimeoto.

SOLIDANEPADE
INTERN/CIONAL

Queremos. ¡eafirma¡ o
fio¡so ¡econhecrmento L
todos os países arnigos
que, nos ajudaram ontern
na luta de libertlção na-
cional e conüibuirlm îù
'libeitação da dominação
colomal. Países sociatis-
It a s, nomeadamentg a
União Soviética, que nos
fornecera.m arfnas Pùra
nos libe¡tarmos do colo-
nialismo português, dan-

'do r¡:na contriburção gran-
de para a libertação da
Afuica.

Neste û1omento, fnanr-
festamos o nosso maior
reconhecimento aos Países
oue nos aiudaram nestes
doii anos e meio de liber-
taçio total da nossa terra.
Hôuve países, que não nos
ajudarain durante a luta
por nzões diversas, ou

þorque era:n amigos do
Governo portugtìis o u
mesmo Dor causa das suas

alianças. Mas desde a Ii-
bertação total, criamos
relações com eles e. estão
a dár-nos "ma ajuda im-
portante nesta.fase de re-
construcao nacronal.

Países como a Suécia
que, nos ajudaram duran-
te a luta de libertação na-
cional na Saúde e Educa-

Çáo, mas que continua
ó szu apoio ûesta fase
de reconstrução nacional.
Ajudararn-nas na instala-
ção de fâbricas, constru-
õao de escolas, laborató-
iios de saúde e hospitais.
Portanto, o nosso reconhe-
cimento para aqueles Paí-
ses.

..{ Holanda, que nos
tenr dado grande aiuda
nos três últimos anos. Vão
apoiat a construção da
,{venida do Aeroporto, do
liceu de Bissau, grande e

com a categotia de uq !-
.'ceu de uma capital, de
um país independente. A
construção d. o.* interna-
to p¿rra as cfianças na
ilha dos Bijagós e em vá-

. rios outros domínios, nos
transportes, na saúde, e
na formação de quadros.

Países da Comunidade
Económica Europeia, quer
dizer, os países da Europa
Ocidental, com os quais

. assinamos um¿ convenção
em Lomé, capital do To-
go, cuja assinafura foi de-
ó¡¿ida pela Assembleia
Nacional Popular, na pri-
meira reunião rcalizada
em Bissau. Têm desenvol-
vido uma cooperação vá-
lida e ajudaram-nos em
vários domínios, como na
construção d a est¡ada
Bambadinca-Xitole e no
estudo da estrada de Bam-
badinca até Quebo, em
jangadas, barcos, na cons-
trução de hospitais, aju-

SOF/A (ADN) - Dez,e-
nag de milho¡es de habi-
tontes de Sof[a a dos 27

.provincìas do Bulgón¡o efec-
tuofam, na semana þasgado
¿rabalhos volun¿órjo5 þora
superor o5 donog Þrovoco-
dog pelo ¿erramoto ô eco-
nomio nacionof. 05 ¡robo-
lhodo¡4 do gravemente
des¿¡uido comþlexo quí-
mico de Svi5htov, nas morF
gens do rio Donúb¡o, são
oþaiados þo¡ 700 esÞecia-

listos bem como Þor oþe-
rórios do constluçõo e
montagem þora que a em-

Þresd PoSso sumentor o
þrodução nos þróximas,
Semonos.

NOVA-YORK (AFP) -Dungton Kamono, presi-
dente do Conse/ho do ONU
Nra o Nomîb¡o p¡oþôs
que uma univerg,idad¿ da
Nomibio seja crio'do a fim
de ojuda¡ o Þovo namíbio
a construit o seu þróþrio
fu¿uro. Folando no Þrimei-
ro encontro dos d¡r¡gen¿e5
do Ins¿ìtu¡o dos Noções-
-Unidos Þaro a Ndmíbia
IUNIN), Kamono deólo¡ou
que a Þromoçõo do educo-
ção nomibino sob a direc-
ção do Swoþo com a intei-
ro ajuda do Congelho dag
Noçõeg-Un,idos Þara s No-
míb¡d é um <<ørcto pllttro
de ì@oftância îundamen
tull. O delegado do ONU
declarou aog d¡r¡gentes gue

o UNIN devia ser con5,ide-

roda como umo primeira
etaÞo no es¡obelecimen¿o

de uma upjvèrsidade da
¡lamíbìa;
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